
 

 
 

O mercado internacional de grãos tem um início 

de semana bastante suave na Bolsa de Chicago e, na 

sessão desta segunda-feira (12), os futuros da soja 

acompanhavam o mesmo movimento. Por volta de 7h30 

(horário de Brasília), os vencimentos mais negociados 

perdiam pouco mais de 1 ponto, com o maio/18 sendo 

cotado a US$ 10,38 por bushel.   

 As cotações buscam alguma estabilidade depois 

de, na semana anterior, acumular perdas que se 

aproximaram dos 3% após números baixisitas do USDA 

(Departamento de Agricultura dos Estados Unidos) e das 

tensões em torno da disputa comercial entre chineses e 

americanos. 

Outras regiões também registram prejuízos 

dependendo da cultura. Porto Alegre, por exemplo, 

também apresenta redução na produção de soja, na 

ordem de 36,38%. Já no milho, por ter sido plantado antes 

e por enfrentar a deficiência hídrica com as lavouras mais 

adiantadas, teve aumento em relação ao que era 

esperado inicialmente.      

 A região de Bagé é outro exemplo das 

consequências da variabilidade climática. Na cultura da 

soja, lavouras da Campanha tiveram impacto significativo, 

enquanto as localizadas nos municípios mais a Oeste 

tiveram rendimentos bem melhores, fazendo com que a 

região, embora castigada com a estiagem, registre uma 

redução de apenas -4,55% na produção esperada 

inicialmente. 
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Grãos: Segundo levantamento realizado na 

segunda quinzena de fevereiro sobre as condições das 

lavouras, o Estado registra até o momento uma redução 

de 9,16% na produção total, em relação à safra passada, 

dos principais grãos de verão. 

Os percentuais são os seguintes: arroz -1,76%, 

feijão -8,82%, milho -23,82% e soja -7,83%. 

Trata-se de uma estimativa preliminar por dois 

motivos: primeiro por que importantes culturas, como 

arroz e soja, apresentavam um baixo percentual de área 

colhida no período do levantamento de dados, e o avanço 

da colheita poderá, ou não, confirmar esses primeiros 

números. 

Segundo, por que a estiagem que afeta algumas 

regiões ainda está em curso, o que poderá causar 

consequências mais severas do que as registradas até o 

momento. 

Nesse sentido, uma análise mais detalhada das 

produtividades obtidas entre as regiões administrativas 

da Emater, até o momento, pode explicar melhor a 

influência do déficit hídrico registrado nas culturas em 

andamento, uma vez que este vem ocorrendo de forma 

distinta, muitas vezes até mesmo dentro de um mesmo 

município.      

  A região de Pelotas (Sul), sem dúvida, é a que vem 

registrando o maior impacto, com redução de 48,38% na 

produção de feijão, 37,49% no milho e 31,26% na soja, 

frente às estimativas iniciais divulgadas ainda em 

setembro de 2017 na Expointer. 
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Fonte: EMATER/Carlos Cogo/IRGA/NotíciasAgrícolas 



 

 
 

Dados Meteorológicos 

 

 
 

 

 

 

A partir da terça-feira, o ingresso de ar quente e úmido, favorecerá a formação 
de áreas de instabilidade que provocarão pancadas isoladas de chuva em 
algumas regiões, principalmente no Vale do Uruguai, Planalto e Serra do 
Nordeste. 



 

 
 

 

Soja (Saco de 60 kg) nos portos em 12/03: 

> Paranaguá/PR:  - R$ 79,50 
> Rio Grande/RS:  - R$ 79,50 

 

 

 

 

Relação de troca - adubo/produto agrícola 

--- Unifertil --- 

                                             (12/03/2018 - 26/02/2018 – Out 2016) 

ARROZ (04.17.27) 1,73       1,65              1,54 

MILHO (05.20.20) 1,97       2,02              2,92 

SOJA      (02.20.20) 0,82       0,80             0,98 

TRIGO  (05.20.20) 1,96       1,87             2,08 

 

Cotações Ano Anterior (13/02/2017) 

Soja: R$ 63,21 - Milho: R$ 24,65 - Trigo: R$ 

28,88 - Feijão: R$ 130,00 - Arroz: R$ 44,33. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Carlos Cogo 

Cotações 

Fonte: Notícias Agrícolas 



 

 
 

 

 

Na BM&F Bovespa, as cotações futuras 
do milho iniciaram o pregão desta segunda-feira 
(12) em campo positivo. Perto das 12h05 
(horário de Brasília), as principais posições do 
cereal testavam ganhos entre 0,43% e 1,26%. 
Apenas o vencimento janeiro/19 recuava 
0,17%, cotado a R$ 35,75 a saca. O março/18 
operava a R$ 41,35 a saca. 
 

De acordo com informações reportadas 
pelo Cepea, os preços continuam em alta no 
mercado brasileiro. "A restrição vendedora e as 
incertezas quanto à segunda safra nacional e à 
produção argentina impulsionam os preços de 
novos negócios", informou a entidade em seu 
comentário semanal. 
 

Os preços permanecem mais altos apesar 
do período de colheita da safra de verão e dos 
elevados estoques brasileiros, ainda conforme 
destaca o Cepea. 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 

 

A assinatura de acordo para executar um 

projeto-piloto entre os portos de Açu, no Rio de 

Janeiro, e de Las Palmas, nas Ilhas Canárias, foi 

assinado na quinta-feira, 8, durante a feira de 

agronegócio Expodireto Cotrijal, em Não-Me-

Toque (RS), com a participação do diretor do 

Departamento de Promoção Internacional do 

Agronegócio, Evaldo da Silva Júnior, do 

Ministério da Agricultura. As ilhas Canárias são 

um arquipélago espanhol no Oceano Atlântico, 

porta de entrada para a União Europeia e África. 

Está previsto que pelo corredor 

marítimo sejam transportados soja e outros 

grãos brasileiros para a Europa e países da 

África, com volume de até 6 milhões de 

toneladas por ano. Numa primeira experiência 

serão transportadas 25 mil toneladas de grãos 

para Marrocos. 

 

 

 

 

  

Mercado da Soja 

Fonte: Agrolink.com.br Fonte: NotíciasAgrícolas.com.br 



 

 
 

  
Indicadores 



 

 
 

 

 

 

 

Feiras e eventos 

A Unifertil esteve presente na Expodireto Cotrijal em Não-me-toque/RS entre os 

dias 05 e 09 de março de 2018. 


